
Estreia hoje o quarto filme da saga “Exter-
minador Implacável”. A fita em que Arnold 
Schwarzenegger se destacou não é fácil 
de se gostar e muito menos de se perce-
ber. Por isso, o i decifra passo a passo 
(em cima) o desenrolar da sequela. Só 
não encontrámos resposta para as múl-
tiplas realidades e múltiplas confusões 
que as suas viagens no tempo provocam. 
A saga, que começa em 1984, conta com 
mais de 20 anos de balbúrdia cronoló-
gica (e algumas incoerências). O vaivém 

temporal formou um novelo difícil de 
desatar. Senão vejamos. 

Vamos começar pela idade de Sarah 
Connor. Segundo o guião do primeiro fil-
me, Sarah teria 19 anos durante “Exter-
minador Implacável”. De acordo com as 
datas apresentadas no desenrolar da fita, 
a mãe de John Connor teria nascido entre 
1964 e 1965. No entanto, em “Extermi-
nador 3”, a lápide de Sarah tem inscrita 
uma data de nascimento diferente: 1959. 

Um pormenor sem importância? Tal-
vez. Mas o que dizer sobre o dia do juí-
zo final, data que no mínimo gostáva-
mos de ter apontado num post-it e cola-
do ao frigorífico. No primeiro filme estava 
marcado para o dia 29 de Agosto de 1997, 
mas sem explicação é adiado no segun-
do para 24 de Julho de 2004. Tudo bem. 

A mesma reviravolta acontece com a 
moral da história: com o final do primei-
ro filme ficamos a saber que o futuro não 
pode ser mudado. Já no segundo, “O Dia 
do Julgamento”, diz-se que não há futu-
ro para além daquele que nós criamos, 
logo, o futuro é moldado por nós. A ter-
ceira e última aventura, até agora, ter-
mina com a inquietante tese de que o 
dia do julgamento final é inevitável. 

No final do primeiro episódio, “Exter-
minador Implacável”, Sarah Connor diz 
para uma gravação que tem como des-
tinatário o filho John: “Meu Deus, dá 
para enlouquecer só de pensar nisto 
tudo.” É bem verdade. Imaginem o que 
é ter de explicar isto aos vossos filhos: o 
teu pai veio do futuro, enviado por ti. 
Pode sempre recorrer a estas páginas. 

“Exterminador 
Implacável: a salvação” 
chega hoje aos 
cinemas. Prepare-se
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É DESTA QUE A 
HUMANIDADE SE SAFA?

Ao quarto filme, John Connor l 
é adulto e idera a resistência 
contra a Skynet, um sistema 
que quer destruir humanidade. 
Corria tudo bem, até serem 
descobertos robôs parecidos 
com o homem. Quer mais? 
 
Leia a crítica de Alexandre Borges 

na página seguinte.

Tudo o que precisa 
para (tentar) 
perceber o novo 
Exterminador Implacável

“Leva-me até ao teu 
dentista”, parece 
dizer esta réplica do 
Exterminador Impla-
cável. No futuro as 
máquinas dominam 
o mundo, mas não 
as cáries


